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Revoltas pedristas no continente e abdicação de D. Pedro 

 

 

Da revolta polaca à Jovem Itália 
Revolta liberal em Lisboa em 7 de Fevereiro 

Roussin, almirante francês, comanda as 
operações da esquadra francesa no Tejo 

contra D. Miguel (6 de Julho) 
Revolta anti-miguelista em Lisboa, com 
movimentações da Infantaria 4 e onde 
participa Alexandre Herculano (21 de 

Agosto). 
 

 
ITÁLIA O impulso libertacionista recebe novo alento a partir da Revolução de Julho de 1830 
em França, destacando-se, sobretudo, a acção de Giuseppe Mazzini que, no exílio, a partir de 
1831, funda o movimento Jovem Itália (La Giovane Italia)que integra num mais vasto 
movimento, a Jovem Europa que pretendia assumir como o contraponto da Santa Aliança. As 
palavras de ordem deste movimento são as de Deus e Povo.  
 

 
 
No ano em que o czar Nicolau II jugula mais uma revolta polaca e em que MAZZINI (1805-
1872) lança o movimento Jovem Itália, nos Estados Unidos é fundado o Democratic Party, 
invocando a experiência do Republican Democratic Party, criado em 1792 por THOMAS 

JEFFERSON E JAMES MADISON, que começou por mobilizar os adeptos do deep South. O czar 
russo, Nicolau I, que quer ser uma espécie de gendarme da Europa, reprime a tentativa de 
revolta da Polónia, iniciada em 29 de Novembro de 1830 e apenas jugulada em Setembro de 
1831, gerando uma onda de protestos em toda a irmandade liberal, marcada, então, pela 
política externa britânica de Canning e pela propaganda maçónica de Mazzini. O nosso 
ALMEIDA GARRETT, por exemplo, em Portugal na Balança da Europa, já dizia que a Rússia 

ameaça a Europa com seus milhões de baionetas. Não lhe tenhamos medo se formos livres. E 

o czar está certo e seguro desses milhões de baionetas? Cedo veremos que não. No ano em 
que D. Pedro abdica do trono brasileiro (Abril), com José Bonifácio a ser nomeado tutor de D. 
Pedro II, morre JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO e MANUEL FERREIRA BORGES publica os 
célebres Princípios de Syntetologia, em Londres, enquanto SILVESTRE PINHEIRO FERREIRA, 
em Paris, edita o Projecto de Ordenações para o Reino de Portugal. 
 


